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APRESENTAÇÃO

Ao longo tempo, diversos campos científicos estão evoluindo com descobertas 
e inovações a partir de estudos científicos devidamente constituídos, organizados e 
executados. No campo da medicina veterinária a linha científica frequentemente está sendo 
cada vez mais refinada e aprimorada, visto que cada pesquisa, estudo e trabalho científico, 
configuram-se como elementos imprescindíveis que enaltecem o grau de conhecimento 
desses profissionais tão importantes na sociedade. 

Pretende-se, por meio dessa obra, contribuir ainda mais ao campo científico 
veterinário com conhecimento das mais variadas áreas do curso de medicina veterinária, 
afim de auxiliar e ajudar a comunidade acadêmica e os profissionais que estão em busca 
de uma fonte de conhecimentos aprofundada e escritos pelos profissionais renomados na 
área da Ciência Animal. 

O livro é composto por 21 capítulos que discorrem essencialmente sobre relevantes 
questões de índole veterinária, tanto no que concerne à animais domésticos quanto animais 
silvestres. Além disso, através de abordagens anatômicas e fisiológicas, cada assunto é 
tratado com máxima qualidade e precisão, visto que um dos intuitos principais da obra é 
contribuir significativamente no âmbito da medicina veterinária, afim de auxiliar e amparar 
aos profissionais da situada área no que diz respeito às análises clínicas e patológicas dos 
animais. 

Outrossim, esperamos que você, caro leitor(a), surpreenda-se e aproveite bem 
cada particularidade desta obra que, por sua vez, foi preparada com muito cuidado, zelo e 
dedicação. Boa leitura!

 
Alécio Matos Pereira

Dávila Joyce Cunha Silva
Gilcyvan Costa de Sousa
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RESUMO: A manipulação incorreta da matéria-
prima durante o preparo do alimento é um risco 
para a contaminação destes, podendo ocasionar 
surtos. O objetivo geral do estudo foi identificar 
as irregularidades durante os procedimentos 
realizados por manipuladores de produtos de 
origem animal em açougues de Jaraguá do Sul 
que possuem o Selo de Inspeção Municipal 
(SIM) e qualificar as atividades executadas 
para adequá-las conforme as leis municipais 
vigentes. Através da parceria estabelecida com 
a Secretaria Municipal de Desenvolvimento 
Rural e Abastecimento da Prefeitura de Jaraguá 
do Sul, foram aplicados dois checklists para 
ponderar as necessidades de melhoria de cada 
local e, previamente à aplicação do segundo 
checklist, foi realizado um treinamento com 
os manipuladores de produtos de origem 
animal dos estabelecimentos participantes e 
seus proprietários para qualificar e adequar as 
atividades exercidas. Todos os estabelecimentos 
participantes do treinamento apresentaram 

aumento nas conformidades no segundo 
checklist. Os estabelecimentos que apresentaram 
pouca melhoria entre o primeiro e o segundo 
checklist não participaram do treinamento. 
Através dos resultados obtidos e do feedback 
dado pelos proprietários e colaboradores 
manipuladores de produtos de origem animal 
dos estabelecimentos, conclui-se que o projeto 
obteve grande influência na melhoria das 
atividades executadas pelos colaboradores, 
assim como a atuação do médico veterinário 
responsável técnico é primordial para a correta 
manipulação e apresentação de infraestrutura 
dos açougues, garantindo a segurança de 
alimentos dos produtos comercializados.
PALAVRAS-CHAVE: Segurança de Alimentos, 
Treinamento, Açougue.

HANDLING IMPROVEMENT IN 
MANUFACTURE OF ANIMAL PRODUCTS 

BY GOOD MANUFACTURING 
PRACTICES TRAINING

ABSTRACT: Incorrect handling of raw materials 
during food preparation is a risk of contamination, 
which can cause outbreaks. The general objective 
of this work was to identify irregularities during the 
procedures performed by handlers of products of 
animal origin in butcher shops in Jaraguá do Sul 
that have the Municipal Inspection Seal (SIM) 
and qualify the activities performed to adapt them 
according to the current municipal laws. Through 
the partnership established with the Municipal 
Department of Rural Development and Supply 
of Jaraguá do Sul, two checklists were applied 
to consider the needs for improvement of each 
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location and, prior to the application of the second checklist, a training was carried out with 
the handlers of products of animal origin from participating establishments and their owners 
to qualify and adapt the activities performed. All establishments participating in the training 
showed an increase in conformities in the second checklist. The establishments that showed 
little improvement between the first and second checklist did not participate in the training. 
Through the results obtained and the feedback given by the owners and employees of the 
establishments handling products of animal origin, it is concluded that the project had a great 
influence on the improvement of the activities performed by the employees, as well as the 
performance of the technical responsible veterinarian is paramount to the correct handling 
and presentation of the butchers’ infrastructure, ensuring the food safety of the products sold.
KEYWORDS: Food safety, Training, Butcher Shop.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os alimentos, quando manipulados inadequadamente, se tornam um dos principais 

responsáveis pela transmissão de doenças de origem alimentar, desde o seu preparo 
até o armazenamento incorreto e contaminação cruzada de alimentos crus e, tem-se, 
dessa forma, as doenças de origem alimentar. Estas são quantificadas como todos os 
casos clínicos resultantes da ingestão de alimentos contaminados com microrganismos 
patogênicos, substâncias químicas ou com constituição tóxica natural em sua estrutura 
(GARCIA e BASSINELLO, 2007). Os manipuladores de alimentos são uma variável relevante 
da cadeia produtiva que necessita de controle e treinamento, pois o trabalho do profissional 
possui interferência direta na qualidade sanitária do produto final oferecido ao consumidor, 
considerando que os manipuladores são portadores de diferentes microrganismos com 
potencial de contaminação (PITTELKOW e BITELLO, 2014). Portanto, se faz necessária a 
adoção de cuidados higiênico-sanitários durante todo o processamento e manipulação do 
alimento, além de treinamentos qualificantes, com o objetivo de assegurar a segurança de 
alimentos, tendo em vista que a manipulação correta do alimento é essencial para evitar as 
doenças transmitidas por alimentos. 

A segurança alimentar é obtida através da manipulação correta do alimento e é 
caracterizada pelo acesso a alimentação adequada e resultante de recursos locais e 
consumo de alimentos em quantidade e qualidade satisfatórias para manter uma vida 
produtiva e saudável (SOUZA, 2004). A manipulação correta dos alimentos de origem 
animal durante a produção é alcançada através de treinamentos periódicos e específicos, 
visando a melhoria de pontos falhos e a garantia de processos bem executados. ​​A higiene 
dos alimentos faz parte das medidas preventivas necessárias durante a preparação, 
manipulação, armazenamento, transporte e venda de alimentos, garantindo produtos 
inócuos, saudáveis e apropriados para o consumo humano, além garantir a diminuição 
ou exclusão das influências de agentes que podem prejudicar a qualidade dos alimentos 
(SINELL 1981).

O treinamento anual para manipuladores de origem animal em estabelecimentos 
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registrados no Serviço de Inspeção Municipal (SIM) é uma obrigatoriedade e sua 
comprovação se dá através de certificados apresentados às prefeituras. O treinamento 
pode ser realizado pelo responsável técnico (RT) do estabelecimento ou por serviços 
terceirizados. O município de Jaraguá do Sul, em 2021, possuía treze açougues registrados 
no Serviço de Inspeção Municipal (SIM), fornecendo produtos de origem animal para o total 
de 181.173 habitantes. 

Diante da importância da segurança de alimentos dos produtos ofertados no 
município, a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural e Abastecimento da Prefeitura 
de Jaraguá do Sul solicitou a parceria  com o Grupo de Ensino em Produtos de Origem 
Animal do Instituto Federal Catarinense, campus Araquari, e dessa forma o presente estudo 
buscou realizar uma  ação educativa capacitante para alcançar melhorias relacionadas às 
condições higiênico-sanitárias e à manipulação de alimentos nestes açougues.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 
Através de parceria com a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural e Abas- 

tecimento da Prefeitura de Jaraguá do Sul e dez dos treze açougues do município que 
atuam com produtos de origem animal e possuem Selo de Inspeção Municipal (SIM), a 
equipe do projeto, juntamente com as fiscais sanitárias do município, realizou visitas aos 
estabelecimentos visando a pesquisa para verificar as condições higiênico-sanitárias dos 
estabelecimentos através de um checklist redigido em Google Forms e elaborado a partir 
das resoluções RDC no 216/2004 e na RDC no 275/2002, que possuem regulamentos 
técnicos de boas práticas para serviços na área de alimentação, com alterações para a 
realidade e leis do município. Três açougues registrados no SIM não tiveram interesse em 
participar do projeto e, portanto, não foram incluídos na pesquisa.

As visitas foram realizadas sem agendamento para verificar a realidade dos 
estabelecimentos. O checklist analisou 45 pontos importantes no desenvolvimento 
de atividades que envolvem manipulação de produtos de origem animal e seus 
estabelecimentos, abrangendo condições estruturais, de infraestrutura e de higiene.

As informações coletadas no checklist foram utilizadas para elaboração de relatório 
específico para cada estabelecimento com sugestões de melhorias e apontamento dos 
pontos a serem melhorados para que o local se mantenha em conformidade com as leis 
municipais. Os relatórios foram entregues para os proprietários dos estabelecimentos e 
para a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural e Abastecimento de Jaraguá do Sul.

Por meio da aplicação do 1o checklist foram averiguados os pontos críticos na 
manipulação de alimentos no município de Jaraguá do Sul e os dados foram utilizados 
como embasamento para elaboração de um treinamento de capacitação dos manipuladores 
de alimentos dos estabelecimentos a respeito das boas práticas exigidas nas resoluções 
vigentes, que regulamentam as condições higiênico-sanitárias e de boas práticas de 
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alimentação, conforme exigência municipal. O treinamento gratuito, com duração de duas 
horas, foi realizado no auditório do Instituto de Seguridade dos Servidores Municipais - 
ISSEM de Jaraguá do Sul com a participação de 20 manipuladores e estes receberam 
apostilas com conteúdos de fácil visualização e imagens explanatórias como material 
de apoio. Após o treinamento, os manipuladores e proprietários presentes receberam 
certificados qualificados como válidos para a exigência municipal. 

Com o intuito de verificar a assimilação do conteúdo abordado no treinamento de 
capacitação e posterior realização de melhorias nas boas práticas de fabricação, assim 
como auxiliar em dúvidas a respeito do tema, os manipuladores de cada estabelecimento 
foram acompanhados durante meio período em sua rotina de trabalho,  uma semana após 
o treinamento. Durante essa visita, o 2o checklist foi aplicado para avaliar as condições dos 
estabelecimentos e dos seus manipuladores após o treinamento de capacitação.

Os checklists foram desenvolvidos através da plataforma Google Forms e os 
resultados foram tabulados automaticamente pelo programa após conclusão da pesquisa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Dos 450 itens totais analisados nos dez estabelecimentos, foram verificadas 149 

não conformidades. Destas, 121 eram questões estruturais, totalizando 81,20% das 
inadequações, como revestimentos de pisos, paredes e teto inapropriados, além de 
janelas sem telas milimétricas para proteção de vetores, instalações elétricas aparentes, 
fluxo de ar natural ou artificial inadequado e lavatórios com qualidade precária. Tais 
resultados demonstram a importância da atuação do responsável técnico no planejamento 
prévio às licenças concedidas aos estabelecimentos para que os açougues apresentem a 
infraestrutura necessária para garantir a qualidade do alimento manipulado. 

Através da aplicação do primeiro e segundo checklist, foi possível apontar e 
comparar não conformidades presentes na rotina de trabalho dos manipuladores. A 
diferença da incidência de não conformidades nos açougues de Jaraguá do Sul entre os 
checklists aplicados são evidenciados na Figura 1. 
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Figura 1. Comparação entre o primeiro checklist, antes do treinamento, e o segundo checklist, após o 
mesmo, nos dez açougues de Jaraguá do Sul-SC em relação as conformidades ou não, baseadas nas 

RDC no 216/2004 e na RDC no 275/2002.

O treinamento com manipuladores de produtos de origem animal dos açougues 
participantes resultou em melhoria nas não conformidades visualizadas no checklist 1 e 
comprova a necessidade de treinamentos frequentes para que a segurança do alimento 
ofertado ao consumidor seja garantida.  

A identidade dos estabelecimentos foi preservada e os mesmos foram nomeados com 
letras, de A a J, para comparação dos resultados de não conformidades(tabela 1). Devido 
à rotina e horários de trabalho, quatro estabelecimentos (A, C, D, H) não participaram do 
treinamento e, como resultado, tiveram os piores índices na aplicação do segundo checklist 
quando comparados ao primeiro e, portanto, poucas foram as melhorias observadas. A 
melhoria nas não conformidades é resultante da participação dos manipuladores de 
produtos de origem animal dos estabelecimentos no treinamento e da absorção dos tópicos 
abordados.

O estabelecimento com maior diferença de não conformidades entre os checklists 
foi o estabelecimento I, apresentando 60% de irregularidades no primeiro checklist e 
posteriormente 20% no segundo checklist. O proprietário do açougue expôs para a equipe 
do projeto, após sua participação no treinamento, que as irregularidades decorriam da falta 
de conhecimento sobre as obrigatoriedades e pela não atuação do responsável técnico 
contratado. Após o treinamento, o estabelecimento apresentou melhorias passíveis de 
solução imediata, como adequações infraestruturais de pias, lixeiras e higiene de pisos e 
paredes, além dos cuidados de higiene pessoal, como ausência de barba, higiene frequente 
das mãos e utilização de uniforme padrão e limpo.
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Açougue Não conformidades
Checklist 1

Não conformidades
Checklist 2

Melhorias nas
Não conformidades

A 41,46% 35,15% 6,31%

B 28,89% 22,22% 6,67%

C 28,89% 26,7% 2,19%

D 24,4% 20% 4,4%

E 17,77% 4,44% 13,33%

F 40% 22,22% 17,78%

G 24,44% 8,89% 15,55%

H 24,44% 22,22% 2,22%

I 60% 20% 40%

J 44,44% 35,55% 8,89%

Tabela 1. Comparação do índice de não conformidades entre o Checklist 1 e Checklist 2 dos dez 
açougues de Jaraguá do Sul-SC.

Durante as visitas, foi perguntado aos manipuladores a respeito das visitas semanais 
e atuação do responsável técnico (RT) e, dos dez estabelecimentos contemplados, apenas 
dois, E e H, afirmaram receber visitas e acompanhamento do médico veterinário responsável. 
Como resultado da atuação do RT, o açougue E apresentou o menor índice nos dois 
checklists entre todos os participantes. A visita da equipe do projeto durante a aplicação 
do primeiro checklist foi acompanhada pelo RT do estabelecimento e o mesmo esteve 
presente no treinamento. O índice de não conformidade de 4,44% do estabelecimento no 
segundo checklist se deve ao treinamento executado com os manipuladores, associado à 
participação e trabalho efetivo do responsável técnico.

Na tabela 2, tem-se as não conformidades encontradas em todos os estabelecimentos 
relacionados à higiene pessoal e do ambiente de trabalho. O treinamento realizado entre as 
aplicações dos checklists teve como objetivo qualificar os colaboradores visando melhorias 
na segunda visita, o que foi possível verificar através da diminuição de não conformidades 
no segundo checklist em todos os açougues participantes. 

Não conformidades
Parâmetros 1o checklist 2o checklist
Boa apresentação pessoal, uniforme completo e limpo 40% 0%
Matéria-prima e ingredientes armazenados em local limpo 40% 20%
Sabonete líquido e papel toalha descartável nas pias 60% 50%
Lavagem cuidadosa das mãos antes e após manipular os alimentos 50% 10%
Lixeiras com sacos plásticos e tampa automática 80% 20%

Tabela 2. Distribuição das condições de higiene pessoal e do ambiente de trabalho dos dez 
estabelecimentos de Jaraguá do Sul-SC em relação as não conformidades no 1o e 2o checklists, 

baseadas nas RDC no 216/2004 e na RDC no 275/2002.
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Em relação à boa apresentação pessoal, uniforme completo e limpo, todos estavam 
em conformidade com a legislação. A não conformidade relacionada à higiene pessoal 
quanto à lavagem das mãos diminuiu de 50% para 10% dos estabelecimentos, portanto 
apenas 1 dos 10 estabelecimentos não cumpriu com a higiene necessária para manipular 
os alimentos na aplicação do 2o checklist. A utilização de lixeiras sem tampa automática 
e sacos plásticos diminuiu de 80% para 20%. Nestes estabelecimentos, os pedais das 
lixeiras no primeiro checklist estavam quebrados ou inexistentes e, após demonstrar no 
treinamento a importância de não ter contato com a superfície das lixeiras e, portanto, do 
acionamento automático, 6 dos 8 estabelecimentos em não conformidade adequaram a 
utilização das lixeiras.

Na aplicação do primeiro checklist, foram verificadas matérias-primas fora do 
prazo de validade em 4 dos 10 estabelecimentos e, após o treinamento, nenhum dos 
estabelecimentos apresentou não conformidade relacionada à validade dos alimentos, 
conforme Tabela 3.

Não conformidades
Parâmetros 1o checklist 2o checklist

Matéria-prima não utilizadas com identificação 50% 20%
Matéria-prima no prazo de validade 40% 0%

Matéria-prima e ingredientes armazenados em local limpo 40% 20%
Resíduos em local fechado e isolado 30% 20%
Recipientes de resíduos identificados 50% 20%

Tabela 3. Distribuição das condições e disposições dos alimentos dos dez açougues de Jaraguá do 
Sul-SC em relação as não conformidades no 1o e 2o checklists, baseadas nas RDC no 216/2004 e na 

RDC no 275/2002.

Todos os parâmetros relacionados às condições e disposições dos alimentos 
obtiveram melhorias após o treinamento, evidenciando a necessidade da atuação do 
responsável técnico e qualificação dos manipuladores visando a qualidade e segurança 
dos alimentos.

Proprietários e manipuladores de produtos de origem animal participantes do 
treinamento afirmaram, através de feedback durante a aplicação do segundo checklist, a 
importância do treinamento para o acesso à informação correta e consequentes alterações 
para adequação nos açougues, reforçando, além dos resultados da pesquisa, a importância 
da frequente atualização e reforço da manipulação adequada através de treinamentos.

4 | 	CONCLUSÃO
A qualificação dos profissionais manipuladores de produtos de origem animal 
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está diretamente relacionada aos treinamentos frequentes pelo profissional habilitado 
e acompanhamento semanal do responsável técnico do local. A realização do 
treinamento para manipuladores de produtos de origem animal de açougues parceiros 
proporcionou a transferência de conhecimento entre os envolvidos, melhorou os índices 
de não conformidades e, consequentemente,  contribuiu para a segurança dos produtos 
comercializados nos açougues de Jaraguá do Sul. 

Um ponto crucial neste mercado de trabalho está na dificuldade de contratação de 
responsáveis técnicos (RTs) capacitados e engajados com os açougues. Quando à frente 
dos estabelecimentos, estes RTs promovem treinamentos qualificantes e efetivos para os 
manipuladores de produtos de origem animal, contribuindo para a segurança dos alimentos 
e para a saúde pública da região.
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